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“Cabendo-lhe fundar a era do progresso moral, a nova geração se 

di stingue por inteli gência e razão geralmente precoces, juntas ao 

sentimento inato do bem e a crenças espirituali stas, o que constitui sinal 

indubitável de certo grau de adi antamento anterior. Não se comporá 

exclusivamente de Espíritos eminentemente superiores, mas dos que, 

já tendo progredi do, se acham predi spostos a assimilar todas as ideias 

progressistas e aptos a secundar o movimento de regeneração.”

A Gênese, capítulo 18, item 28.

Quem observar o planeta neste turbilhão de acontecimentos 
terá muita difi culdade em admitir que existam planejamentos, 
metas e ações da misericórdia celeste perante tanta desordem 
e interesse pessoal. Entretanto, em meio a inumeráveis cala-
midades sociais, nasce um ciclo no qual o estabelecimento de 
uma nova ordem de cultura e conduta serão os alicerces da 
humanidade futura.

Nenhum fato, nenhum plano sórdido de terrorismo ou 
violência, nenhum episódio sombrio da corrupção passam 
despercebidos dos olhares do Mais Alto. Mapas completos, 
com nomes, endereços, genealogias e fi chas reencarnatórias 
dos mais temidos líderes das sombras, reencarnados ou de-
sencarnados, estão sobre a mesa dos espíritos superiores que 
cuidam dos destinos desta casa planetária. Uma jurisdição 
astral das mais importantes para o futuro das nações já está 
constituída.

A Terra deixa de ser um planeta prisão e a prioridade dos 
servidores que a acompanham com cuidado e amor, atenção 
e discernimento, é constatar o que pode ser feito com a ajuda 
da ação humana para instaurar o bem.
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Nos planos do Senhor, os ciclos de depuração estão entrando 
em fase fi nal, e iniciamos com intensidade os ciclos da repa-
ração. 

Reparar é recompor a proposta de origem, resgatar a abun-
dância da riqueza espiritual que se encontra gestada no 
planeta. 

Os ciclos de restauração da proposta Divina incluem o ser-
viço árduo e defi nitivo de implantar novos conhecimentos e 
alinhar conquistas morais renovadoras, para que as nações 
compreendam, sob a luz da fraternidade, o glorioso destino 
que está traçado ao orbe terreno.

Para que essa obra se consolide, o benfeitor André Luiz des-
cortina diversos caminhos que, no futuro, serão os alicerces 
dos tempos inovadores. Uma geração nova com mais alma 
e bondade, compreensão humana e alteridade, se apronta e 
já começa a ingressar em todas as latitudes dos continentes, 
objetivando a fi xação dos caracteres raciais que vão secundar 
o movimento de regeneração.

A esperança e a noção do direito com amor e perdão serão os 
principais fl uxos de energia emanados por essas almas bendi-
tas, que carregam para as sociedades a bandeira da pacifi cação 
e do desprendimento, da ética e da retidão de propósitos.

Os ciclos reparadores são o prenúncio mais concreto de que 
se tem notícia nos planos astrais para, de fato, um tempo 
novo se efetivar na nossa casa abençoada sob o cuidado 
amoroso de Jesus.
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Agradecemos a André Luiz pelos seus esforços continuados 
na expansão da luz e abençoamos o médium Samuel Gomes 
que faz parte da geração dos depuradores, batendo a enxada 
afi ada nos campos rudes da espiritualização para plantar as 
sementes viçosas do esclarecimento e da fé. Ambos tiveram 
em Nosso Lar a bênção de Clarêncio e de Isabel de Aragão 
para servirem como operários destemidos, aplainando os 
caminhos daqueles que vão chegar para reparar o planeta e 
edifi car a obra do bem no coração de todos.

Eu, Maria Modesto Cravo, amante do bem e servidora do 
Cristo, os abençoo com muita paz!1

1  Mensagem recebida pelo médium Wanderley Oliveira em maio de 2016.
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Na tentativa de esclarecer nossos irmãos encarnados que bus-
cam as orientações dos amigos que já se encontram além da 
existência material é que volto a escrever, informando sobre 
a ação dos incansáveis trabalhadores do mundo maior que 
auxiliam àqueles que estão abertos a essa dádiva divina em 
favor de suas mentes sedentas de verdades superiores. 

Procuro atender também aos pedidos silenciosos de muitos 
que, acostumados com as instruções educadoras que efetivei, 
junto ao nosso irmão Chico Xavier, aguardam alguns apon-
tamentos relativos ao processo de regeneração pelo qual a 
Terra vem passando.

Tenho a oportunidade de trazer a orientação desses amigos, 
mostrando o esforço dos que atuam anonimamente junto à 
mente dos homens com o propósito único de auxiliá-los a 
passar por esse período de transição de uma forma segura e 
tranquila. 

A narrativa se passa na década de setenta e, desde aquela 
época, muitas coisas mudaram. A primeira parte foi baseada 
em minhas lembranças relacionadas à oportunidade de acom-
panhar um amigo do coração em seu retorno ao corpo físico. 
A segunda parte foi escrita como refl exo do atual momento 
do planeta, principalmente em nosso Brasil – o coração do 
mundo e a pátria do Evangelho, que tem suas responsabilida-
des próprias no concerto geral para a edifi cação dessa nova 
era. Não indicamos as datas corretas desses acontecimentos, 
já que, por bom senso e discrição, precisamos preservar esses 
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companheiros, em sua maioria ainda encarnados, evitando 
especulações e estímulos da vaidade junto aos irmãos que 
trabalham anonimamente para cumprirem as tarefas a eles 
destinadas.

Quando me propus a escrever este livro, procurei por um 
mediador que tivesse certa sintonia com nossos trabalhos 
pessoais e, dentre os companheiros preparados por nossa co-
lônia espiritual, tivesse assumido os compromissos acordados 
com os que lhe programaram a reencarnação. Por meio das 
tarefas e de outras atividades decorrentes de deveres criados 
por ele no passado, seguia na atual existência cumprindo os 
projetos de sua recuperação interior.

Tenho acompanhado e participado periodicamente das tarefas 
de psicografi a desse amigo para me sintonizar com suas condi-
ções de trabalho. Alguns companheiros do lado de cá também 
se utilizam de seus esforços no bem e dos conhecimentos que 
oferece e são envolvidos por suas palestras e estudos que coor-
dena na divulgação da Doutrina Espírita, reparando as ações 
do passado quando desvirtuou muitas almas da direção maior, 
conduzindo-as ao despenhadeiro dos erros e dos sofrimentos. 

Que, com seus propósitos de soerguimento, possamos cumprir 
nossa parceria na reeducação do espírito pela dedicação aos 
trabalhos que a espiritualidade maior nos oferece, para dar-
mos juntos alguns passos em direção à libertação que todos 
nós almejamos. O sol inovador nasce nos horizontes obscu-
ros do planeta, tanto quanto a luz imorredoura da realidade 
espiritual desperta na intimidade do homem saturado pelas 
loucuras do ontem, recolhidas nas dores de hoje e que repre-
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sentam o material vivo das transformações que se operam 
sobre o quisto das imperfeições para o reestabelecimento de 
sua frágil saúde.

Que as bênçãos de nossos orientadores cheguem a tocar 
alguns corações para que venham a cooperar, por sua vez, 
com as transformações desta hora e que no amanhã, sob a 
luz clareadora da Verdade, venhamos a cantar “Hosanas 
ao Senhor” e traduzir nossa gratidão por tudo o que temos 
recebido e, por meio do nosso esforço, operar em prol da 
harmonia e da paz, clima perfeito da Terra renovada. 

E, nessa harmonia e beleza, deixo meu carinhoso abraço e 
agradeço por mais essa oportunidade de escrever aos amigos 
da Terra. 

Muita paz!

André Luiz
Belo Horizonte, junho de 2015.
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Ainda estávamos acompanhando as equipes de trabalho dos 
encarnados que operavam em plena rua, dando esperança 
àqueles corações adormecidos e desorientados que elegeram 
essa situação por meio de escolhas infelizes do passado. Todos 
eles estavam subordinados a algum tipo de vício constrange-
dor que os impedia de enxergar a própria condição precária 
e, quando isso acontecia, não tinham forças sufi cientes para 
tomar uma decisão fi rme e modifi car aquela triste realidade 
em que se encontravam.

Muitos mentores esperavam pelos trabalhos assistenciais que 
criavam momentos raros de refl exão nos assistidos para lan-
çarem ideias de mudanças em suas mentes, utilizando essas 
oportunidades como instrumentos de resgate, abrindo portas 
para o início de suas recuperações. 

A espiritualidade maior sabe quem quer e pode sair dessa 
triste situação. Para a maioria das pessoas este modo de viver 
signifi ca sofrimento, mas quem está nele pode ser bastante 
prazeroso, desde que consiga atender às suas necessidades.

Essas necessidades podem estar relacionadas ao vício em 
drogas químicas, no sexo desenfreado, na bebida alcoólica, 
além da difi culdade em assumir responsabilidades sociais e 
mesmo a fuga depois de experimentarem decepções afetivas, 
acreditando que a satisfação em seus vícios lhes ameniza a dor. 

Todos esses aspectos íntimos determinam suas escolhas e in-
teresses, fazendo com que criem uma falsa condição de vida 
que, com o tempo, se torna natural para eles. 
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Clarêncio, percebendo os meus pensamentos, esclareceu:

 ‒ Muitos dos que vivem nessas condições são retratos vivos 
daqueles que encontramos também em nossos planos espi-
rituais inferiores, buscando sustentar seus anseios por meio 
dos vínculos criados em torno das pessoas. Eles precisam 
se libertar e buscar a realidade do espírito imortal e não 
utilizar recursos mentais para criarem espaços infernais 
ou purgatórios.

 Essa distorção da realidade, na maioria das vezes, é uma 
fuga da própria consciência perturbada pelas escolhas 
inconsequentes em suas experiências materiais e por não 
quererem se confrontar com o resultado de suas ações 
adiando a solução de seus desafi os e a libertação dessas 
correntes escravizadoras.

 Transformam o ambiente em que se vivem no refl exo vivo 
do que estruturaram internamente, dando asas à imagi-
nação e juntando-se a outros que vivem nas mesmas con-
dições, criando zonas de convivência coletiva, verdadeiras 
cidades astrais de expressões desequilibradas nas quais 
mantêm suas alucinações. 

 Como esses companheiros têm se aproximado cada 
vez mais da esfera dos homens, temos encontrado com fre-
quência a presença dessa realidade vibratória na superfície 
da crosta como consequência das construções distorcidas 
de suas mentes. O próprio uso das drogas e de bebidas 
alucinógenas faz com que seus psiquismos projetem para 
fora aquilo que trazem por dentro.

 As equipes de socorro da erraticidade avaliam suas condi-
ções mentais e espirituais e, a partir daí, defi nem aqueles 
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que ainda podem permanecer no orbe e aqueles que serão 
deslocados para outras moradas siderais para promover, de 
forma mais adequada, a sua reforma íntima.

 Esta separação espiritual refl ete a passagem evangélica na 
qual Jesus esclarece que esta triagem é natural, referindo-se 
ao grupo que parte para outro orbe como sendo simbo-
licamente “os bodes” e a outro que permanece na Terra 
como “as ovelhas”.1

 Os tarefeiros responsáveis pela limpeza vibratória têm apro-
veitado essas circunstâncias para realizarem suas transferên-
cias a lugares de caráter transitório2 que funcionam como 
grandes centros portuários ou alfandegários, com funções de 
triagem de valores morais. Não há a presença de encarnados 
nesses centros, cuja fi nalidade é de iniciar o deslocamento 
defi nitivo destes espíritos para o planeta que os receberá para 
o processo de reajustamento de suas experiências futuras. 

 ‒ Esse planeta está próximo de nosso sistema solar?

 ‒ Depende do que chamamos de próximo, levando em 
consideração as referências de medida terrena para de-
terminarmos a distância correta desse orbe acolhedor. Ele 
faz parte de outra constelação de estrelas, foi previamen-
te escolhido e teve suas condições materiais estudadas, 
possuindo algumas características que hoje não temos. 
Quase poderíamos dizer que é um novo mundo, ainda 
muito primitivo em sua formação geológica, mas que está 

1  Mateus, 25:31-33: “E todas as nações serão reunidas diante dele, e apartará uns 
dos outros, como o pastor aparta dos bodes as ovelhas; E porá as ovelhas à sua 
direita, mas os bodes à esquerda.”

2  Por meio de outros livros temos informação de que a Lua é um desses lugares. 
(N.E.)
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próximo de se tornar habitável por animais desenvolvidos 
neurologicamente e permitirá, no futuro, a existência da 
vida humana em sua superfície. 

 Os arquitetos e biólogos siderais levam os exilados para 
se ambientarem por milhões de anos3 às características 
materiais e fl uídicas desse mundo e à estruturação de um 
novo perispírito4 caracterizado pelas condições químicas e 
biológicas inerentes ao seu fl uido cósmico universal, que, 
atuando sobre esses elementos, foram aperfeiçoando os 
corpos espirituais e físicos, com o objetivo de movimentá-
-los em seus ecossistemas.5

 ‒ A forma do corpo e do perispírito serão diferentes daquelas 
de nosso planeta?

3 “Com o auxílio desses Espíritos degredados, naquelas eras remotíssimas, as 
falanges do Cristo operavam ainda as últimas experiências sobre os fl uidos 
renovadores da vida, aperfeiçoando os caracteres biológicos das raças humanas. 
[...] Se a gênese do planeta se processara com a cooperação dos milênios, a gênese 
das raças humanas requeria a contribuição do tempo, até que se abandonasse a 
penosa e longa tarefa da sua fi xação.” – A caminho da luz, capítulo 3 – subtítulo 
‘Fixação dos caracteres raciais’, autoria espiritual de Emmanuel, psicografado 
por Chico Xavier - Editora FEB”.(N.E.)

4 “É assim que dos organismos monocelulares aos organismos complexos, em que 
a inteligência disciplina as células, colocando-as a seu serviço, o ser viaja no rumo 
da elevada destinação que lhe foi traçada do Plano Superior, tecendo com os fi os 
da experiência a túnica da própria exteriorização, segundo o molde mental que 
traz consigo, dentro das leis de ação, reação e renovação em que mecaniza as 
próprias aquisições, desde o estímulo nervoso à defensiva imunológica, construindo 
o centro coronário, no próprio cérebro, através da refl exão automática de sensações 
e impressões em milhões e milhões de anos, pelo qual, com o Auxílio das Potências 
Sublimes que lhe orientam a marcha, confi gura os demais centros energéticos do 
mundo íntimo, fi xando-os na tessitura da própria alma.” – Evolução em dois mundos, 
Primeira parte, capítulo 3, subtítulo ‘Evolução no tempo’, autor espiritual André 
Luiz, psicografado por Chico Xavier - Editora FEB.(N.E.)

5 “A espécie humana se encontrava entre os elementos orgânicos contidos no 
globo terrestre? Sim, e veio a seu tempo. Foi isso que levou a se dizer que o 
homem se formara do limo da terra.” Livro dos espíritos - Questão 47 - Allan 
Kardec - Editora FEB.
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 ‒ Como não! – respondeu Clarêncio, com ar natural. 
O que fi ca resguardada é a expressão de humanização que 
esses corpos precisam ter, mas que em cada organismo 
desenvolve órgãos específi cos e com funções próprias con-
forme o material químico que esse planeta oferece para a 
formação de suas estruturas celulares. A partir daí, serão 
formados seus sistemas de funcionamento6, operando num 
processo contínuo de captação e reprodução, dentro do 
dinamismo assimilador e criador que caracteriza o fun-
cionamento do Universo. 

 Mesmo nós, quando saímos para outras esferas mais sutis ou 
mais densas, precisamos adaptar nossos corpos espirituais 
para movimentá-los dentro dessas realidades vibratórias. 
Esse ajuste é obtido por estarmos ali em caráter de visitação 
rápida ou estágios um pouco mais prolongados. Se tivermos 
de viver defi nitivamente naquela localidade, será necessá-
rio revestimo-nos com as mesmas condições perispirituais 
daquela nova realidade de vida, passando por aquilo que 
alguns estudiosos da Doutrina Espírita nomeiam como 
sendo uma segunda morte.7

 No processo de transferência dos exilados de um orbe para 
outro, a segunda morte é a troca defi nitiva dos perispíritos 
gerando sensações iguais àquelas que se sente no processo 

6 O corpo humano é formado pelos sistemas: cardiovascular, respiratório, digestivo, 
nervoso, sensorial, endócrino, excretor, urinário, reprodutor, esquelético, muscular, 
imunológico, linfático e tegumentar. (N.E.)

7 André Luiz em seu livro Libertação, capítulo 6 esclarece que o fenômeno da 
segunda morte se dá  com a perda do veículo perispiritual em duas circunstâncias: 
“Os primeiros são servidores enobrecidos e gloriosos, no dever bem cumprido, 
enquanto que os segundos são colegas nossos, que já merecem a reencarnação 
trabalhada por valores intercessores, mas, tanto quanto ocorre aos companheiros 
respeitáveis desses dois tipos, os ignorantes e os maus, os transviados e os criminosos 
também perdem, um dia, a forma perispiritual.”(N.E.)
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de desencarnação. Nesses momentos ocorrem verdadeiras 
cirurgias espirituais que adaptam os espíritos na formação 
dos futuros corpos perispirituais e físicos. 

 Nos dias atuais, já está sendo realizado um número expressivo 
de alterações cirúrgicas nos perispíritos para atender às ne-
cessidades dos que aqui permanecerão. Essas modifi cações, 
feitas em nossos laboratórios espirituais, já começam a exer-
cer algumas mutações no corpo físico do homem por meio 
dos mecanismos reencarnatórios. A Medicina ainda não 
compreende essas transformações, interpretando-as como 
enfermidades estranhas ou desconhecidas, mas, na verdade, 
são expressões desse ajustamento entrando em choque com 
as leis que regeram a formação do corpo físico até agora.

 No futuro, os corpos físicos apresentarão determinadas 
capacidades para que a inteligência humana se expanda, 
alterando a anatomia do corpo físico que deixará de ter 
certos órgãos e desenvolverá outros, assim como outras 
alterações serão implantadas pela necessidade de sobrevi-
vência na regeneração. 

 Façamos a nossa parte, auxiliando o homem a se conhe-
cer e atuar na introdução de recursos para o revestimento 
corporal e perispiritual necessários para sua manifestação 
no amanhã.

 Por isso mesmo, Paulo já nos informou que se semeássemos 
corpos celestiais8 – perispírito – eles transformariam os 

8  1 Coríntios, 15:40-42: “E há corpos celestes e corpos terrestres, mas uma é a 
glória dos celestes e outra a dos terrestres. Uma é a glória do sol, e outra a glória 
da lua, e outra a glória das estrelas; porque uma estrela difere em glória de outra 
estrela. Assim também a ressurreição dentre os mortos. Semeia-se o corpo em 
corrupção; ressuscitará em incorrupção.”
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corpos corruptíveis – corpo físico. As mudanças ocorrerão 
primeiramente em nós para que a própria força dos fatos 
faça com que ocorram no círculo da realidade física de 
forma espontânea e concreta. 

Após esses esclarecimentos do amado benfeitor, colocamo-
-nos em prontidão juntos àqueles amigos trabalhadores, para 
podermos fazer algo que benefi cie as necessidades dos que 
seriam atendidos pela ação doadora.




